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-

Na p"licia:
- Qual é a SUll

,.:_Profissão?
P I'ufissfi.tl ?

Não serão restituídos os autographos,
embora não publicados,

neiros

Sem fogo, nem mecha, nem

polvol'a, nem dynamite, nelll

substancia qualquer pel'igosa,
eis um novo cartuxo que se pro­
põe fazer saltar a l'ochf\:

Dispõe-se em u rn tubo de
cl'ystal dividido em dous com-

P(I)' mortt) de ;.;;eu pal�, isto cm

virtude do casamento 1Jl(II'O';lna-o

tic\) ele �L�n il'lllnl' pl'illl(lgenit,'I,
o duque Nicoláu, que \) fez re­

nunciar á RlIccessà(),

partimentos, em um dos quaes Exposição n�ai'itirna inter-/ -Sim, seu estado, seu etn-

se colloca zinco em pó impalpa-
naCIonal

prego, mei:s de vida?

vel, o no outro acido sulpburico, Um syndicato composto pelos EUa.,. moita.

introduz-se I) tubo no orifício da pl�illcipÇ\es negociantes e indus- -Então ? ... A' custa de quem
rocha que se quer fazer estalar, tl�l(1e:-; do Huvre obteve a prutec- vive?

tapando-o hermeticamenre com ça» ,do �()vem() fl'ancez. �ar�L a
I -A' custa da minha reputa­

argila, e sem cousa nenhuma 11'eaIIZ�ça" de uma e.xp:lslçao W-II ção.mais, basta que (I mineiro que-I tei'naclO.t1:d de rnaiinha. p�SC<l *
*
*

1· , .
.

I d j' e electricidarle fi. qual Hera a- . . .

)J e com uma \ armna e leITO o , DOIS C<1I'V'le1l'(.:-, pretos a vu-

t b d ,. 't 1 '
bert« eiu 1 do Mai. de 1887 e ,

II o C CI)S a , para que POI1C('S ler, ntrac.imrn-se a unha.
fechará em 30 de Setembro oumomentos depois resulte urna ,Um sugeito observa:

explosã vi I ti
. 15 11e Outubro (I;) mesmo an no. R'? N- '1 dit, ,HO 'lU en issuna.

, _ ,. " I -, mm .... r a» se poue .1-

C ff
.

r'
• Esta expos]('ao sel'a divirlid» .

om e �lt\), a Ims.tura de aci-
, 'S , __ � I

zer que aquelles dois empregam
do sulphurico com zmco produz

em tres � ÜC�08,. ,
a arma branca,

uma rnpida formacão de hydr«-
A pruneira sera Iluotu.mte, --_.

,

00 ) ehe ide d t 'lo . tv
,

Di) Diario ele Noticias:
gen (�Il fi enorme pressã» de �� ] I r, ,c 11 . () o: S os J pOR

37· ,000 I � de harc ;� {J "eh (in a V:I!)()J', dc- «Suicidou-se em Puriz , C'ill:
atrnnsp ieras, .eapaz no

d icadns a m.uinhu mi l itur c 1118)'-! um tÍl'II de l'cw,d\'el', ii principefaze!' sultar em mil estilhaços
urna montanha ! cante, á pe-ca, á pilotugem.bar- Alberto Car.icciol» di Melissan»,

___ .

cos salva-vidas.de roerei. e des-] chefe rle urna da- mais illustres

T1:l.ea"tro tinud foi á exploraçã» do alto I famílias napoli tanas.
mal' ou d'18 rios. I O prinoipe contuva grande

A segundo cornprehende as numero de relações, nttruhidus
diversas sccçõe« de machinus a pelo seu espírito e pelo fleu ge­
vapor , para a m.ir inha , modelos ni» folgazâo . Apparecia sempre
e plantas, i nrlustrias especiaes lem toda a parte, nos .clubs, nos
para o aruiatncnto e forneeimen ..

1 Halõe�, nos theutr..» e nas festas.
to de navios, apl'estils ele salva- Todll Pal'íz () C ,nhecia; toda:L

çào de pesca, matel'iaes e pro- gente a�)f'ecia\'a a sua verve

ductos agl'lcolas e Illachinas ele- inexgotavel.
ctl'iCêHL Os seus allligos chulwwam-

O PRINCIPE ALEXANDRE A tel cei la secçl:11) é ef..peeial lhe simpleslllen te MdiH; os p ,-

O Duque Alexandre (rOldo!)- pam a FI'an\;a e c,.rtlprehenrle os bl'CH di;lh"s ehalllavum-lbe le bon

burg, o candidatll ao thron) ela pl'urinctos \:ol(lni;H�s implll'ta.r]os Iprince; e Meli:-;sano ol'glllha\'a­
Bulgaria, favl.lf'ecido pelo czar, das col()ni<is fnwcezas ou Pêna se· d'ambo"l estes titulus.

conta quarenta e quatro almas as mesmas pxpol'tadfls pela Dizia-�o que, quanrlo tinlh

de idade. A sua educação mili- Fl'ança, dinhE:il'() no bIJIsi), ningnem '3I'a

ff
--_... - ... -

II) ,bl'e
a" l.)e' di> si.tal' e ectuou-sn no cnlleglo do "

Passa um entel'I',l. O
..

1 PS, Petel'sburgo, entrando em se-/
[>l'InClpe c logam a iui:&

Um Clll'ioso a outl'U: I tguida Cilru () P'lsto de officíal da lia nove llIHl(!R,
- )1;;"" I'l'(�() o defuI11,(.I? I

A t.J t b 1 II'I' 'I T
�". i

....\11 esuo se es a eecel' a I,guare;! lm[WI'la. "Ill'dl parte
nas cdlllpallh:ls do ,'xel'cito I'US-

-Parece que �im .. ,

, I via}lll
Illuitd pela Eur()pa e pe-

so na A�ia Central, Cauc iSn e
1, ,-,��?,) ? .. Casado ? .. , Celt- la Amel'ica.

T 'TIl, �.3 ),Ü,\IIII .. ,. '

A' cerca dllR llJotívOH fLL suaul'qllla. Jij COILleCOI':lU() l:OllJ a �"! 'T'
C l\,r'!'t I S J

-

..... el ca.... a pel'guntal'- morte, o"cl'ove Ferll'�n.3 X·lU n I

I'UZ, mI 1,aJ' tle ,

•. �rge. Ale-Ilh'o !
" II

x'ln ,I'e III, po!' I,CCa�Ia'1 d,\ sua *
Gil Blas:

*' I II aimait tr,'p lejeu: c'e�t iI� jeu qui I'a tue,

eL�Vilçã,) a', tbl'on(), nUIl�elln-() *

IReU :lJ·ud:.llIte de ordens, eO!lfi·,.,'n.. Um sugoito 'ilHe fazer exame O dnqllc �-S-- "lt 1
,.

., (10 axe-A em wllrg
oo-Ih-e; mais tarde, O c"llllllando e gl'aças ás cunhas, e approva- na Allemanha, acab,1 de inRti-
da gUlirda impel'ial. Alexandre d(), tuil' uma ordem hunt.l'ific,L, que
d'Olrienbul'g (lllS/lU, etn 1868 com

-O qU(f, pois elltl é i,.;í.o ? ... sel'á exclllf.:ivamente eonfel'l ia
a pl'inceza Eugenia, filba dI: du-I Porque não Ille diss81'am, que aos nuns seXIlS, que tivel'e�1l Sel'­
que de Leucht.enbeI'g e <ia O'!'an-

era pàról trazei' tambem fi meu virlo dUl'ünte 30 n.nn()s na Carui-o bllrl' - ?
duqueza Ma I'ia. o . ...

. .
lia.

O dUí.li]t� pos�ue uma fOi'tl1nl� -Nada,lespondeu () eXal111- A nova llrôem intitular-Kc ha:
consideravel e hel'dil(} () titulo nad(l!,; nós "qui s.ó I'ecebelll"s Ilfll Orelem do merito dos criados.

huno de ca.da \7ez ! Se'!'á I'ep!'esentan;, pOl' 1IIlla CI'UI,

rle prata, tendI) Ih, um lado Ii

nume!';) 30, CIlITl estias palavl'Us:

1« PaI' Rel'viç"s 1eam.;»), e cip ontl'o
lado ti rnonogl'amma do gl'ã-dn-

A companhia da actriz repa
realisa, hoje, tI. flfncção anuun­

ciada em honra á oíficialiadarlo
dos cruza.dores Trajano e Al·
mirante Barroso,

Este espectaculo é rlefinitint�

Novo cartucho mi-

mente" ultim:',vistll que a COIll­

IHnhia embarca amanhà, [lO pa­
quete Rio Paraná, !MI'a fi. cÔl'te

As publicações inediotoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc., serão re­

cebidos até as 4- horas da tarde. Noti­
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAS E CHEGADAS DA8 MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-cnos .lias 7 e 22, � chega a 15

e ao.
Para Lages-a 7, 17 e 27: cheaa a 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5. 13. 21 c 29; chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-c-a 5, 10, 10, 20, 25 e 30; chega a 1,

e, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa [zabcl·-todas as ter­

ças-feiras.
OBSER VACÕES

O correio para Barra-Velh; conduz tamhern ma­
Ias para S. Miguel, Camboriú, Tíjucus e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
gelina, S, Joaquim da Costa da SOlTa, Coritibanos
Il Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho I:' Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa­
lia, Enseada, Merím , Iruhituha, Azambuja. Tuba­
rão, 1.I'aranguá, Jaguaruna e lmaruhy.

Movimento dos Paquetes
CO�IPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem dei Rio de Janeiro nos dias

1,3, 11,17 e :�t
Chegam ao Desterro, dessa procedencia, nos

dias 3. 9, 16, !ll e 28,
, 9,begarn,.,ao J)esterro, precedentes do sul, nos

dias 0, 11, II, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Por to-Alesre com

escala por Santos, Destel'fO, Rio l:;rande e Pelotas
A de 5 até Montevidéo, com escala por Santu>"

Paranaguá, Antonina, S. Fl'ancbco, Desterro. !tio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros
o malas de Matto-Grosso.

A de 11 é da linha intermedidrra até Monte­
video, conduzindo malas e passageiros para l\laLto­
Grosso.

A de 24 é tambem até Mülltevidéo com escala
po.lr Santos, Paranaguá, Antonina, S. Fl·ancisco
Desterro, Rio Grande e Pelotas.

'

Navegaºão costei.·a
O vapor HU�IA YTÁ. eocafl'egado deste serviço,

segue pHa o norte da província nos dias 1,12 e

22. f�zendo �sca_la por Perto-Bello, Itajahy, S,
Franclsce e JOlnvllle; e para o Sul nos dias 7,18
e28.

NOTICIARIO

A 22 do cOI'l'ente, terão e()­

meço os exameR no Instituto Lit­
tel'al'Ío e Nurmal, para. os qUll.er:
foram julgados habilit.aoos· 43
alumnos.

Pam fiscalisal', P()I' parte da

província, as extracções da lo­
teria, que se fií:er8flJ !lO cnl'l'ente

me", foi nomeado o sr. Inspecto!'
interino do Thesonro provincial.

E' esperado hoje, dUR portos
do sul, o paquete Rio Paraná.

*
* *

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio
-

que, com uma COI'Ô,t, A cruz! Não �ensa, não sonha, não segue'! Que será delle agora, sozinho, sem! Morrer 1 eis o pensamento que o

prende-se á lapella das fardas com a v�sta a ,:mdol'lllh'l, que ouve o esperança? 1 absorve.

fit Ih ' branca murmurio fugitivo da agua. As pessoas ricas ou celebres que 1 Sim, morrer, porque não?
com uma .a verme a, Está alli, �em saber porque, vaga- teem a� consolações do luxo ou da lOque fará elle agora da vida!
e verde.

-"
mente feliz, absorta na consciencia gloria, devem soffrer menos quando I Sente-se cheio de colora e de ho�.Saxe-Altembourg e 1'8pntadls,' que SOrri. de repente as abandona aquella que I ror c,ootra estemundo, onde as mais

sima na Allernanha pelas suas: No meio da paisagem á janellu [adoravam.
.

[queridas, depois de se terem dado.se
amas de leite. De 3.525 criados ella desempenha, sem �Ja['

,

por tal, �;
.:
Mas elle pobl'.e, deSC!\llheeido, que I �lIlS����m" _ on,de as [lIa�s �ellas �ãO

que se c.intau: em Altombourg unssão de.uma graça, lll�l encanto, nau pus!:iula anllglls nem Iam ii la,' 0i,l�nJ",,/, �.erfid"s. Todo�, (l� ��ome,ns
2.000 occupam-se de crianças. um l�mpeJo: Ignora que � _

;,dol'é\vel, q�e b:l de fa�er das sn�s horas mu- I �.a{:,m�o�� tod)�s .a� �ulber:s ��o _m:s�
___ 9ue e nescessanu ao deliCIOSO con- teis.quul sera a 7nCt,n,Jl,(� que possa 1_ 1,[0,(1.1 ,'�, alc�r1a tcrn po, II ma ge

THESOURO PROVINCIAL IJuncto de uma manhã da prunavera , apagar a amarga recordação do ado- í mea _a d.esdll]�(lO. .'

3a SECÇÃO como a rosa ignora o seu desabro- ravel hontem? i Nau e verdade qUi;_exlst(ln� tcrnu-

Rendimento de 1 _a 17 de N�vemb;o: I, chamento., como a brisa desconhece qada vez que pensa que não to!': Iras eternas ec laç�s In,dl:;soluvels. xGeral.. 9,403/,L31) o seu rythmo; nesse canto da natu- nara a vel-a nem ouvil-a, que esta j
De que se, ve a felicidade que nao

Especial.. "...

676J690[rez3. composto pela ignoto artista que tudo acabado, que cll.. não voltará a 1 pode dur.u ?
.. .

10:079�92;) combina os effertos das auroras e �os e,sse pobre quarto, enchendo-o de de- I . Qil�-: Va�()r_L�rn (),s�).r�-I.so, SI e pre-
---

poentes, ella completa, sem que nm- licias, de SOrriSOS, lifurm(}scando'(liCISil resgatal ucom.ldn'l,},as.
OBITUARIO

guem a aconselhe ou advirta. com a eleganoiu mundana da sua l
.

Ab I esta Vida e espantosa, e a

De 1 a 15 do corrente, foram De repente no momento em que seda e dos perfumes. que nunca mais II- mür,lt� r�iI vezes preferível.
,

sepultados no cemitcrio publico se debru.çava na janella, !) vento ar- entreverá na manhã atravez de um .Ja l�ao a.cI',cdl��l nas palavras VI:
d'esta capital: Irebatol1.lbe dos cabellos uma peque- bocejo que era U!1_l desabrochameruu I t)l�llltbll, d.e ,err�ur,l,. n,os �per��s _

de
.

"" .. 1 ... uma rosa silvestre atada a urna fita, de rusa Impregnado de doce aruma,: mao trocados a noite, n.� discreta
DIa 2-CeClhuj branca, an

I"
-

d I �. I ""11b"-' das -'f\'OI",' nmaldiçôa Iodos
• T

�'.
c aurou-a ao no.

.

travessem) ess� pequeno euo !lO]!} I �'�' '. ,�:' �,::, " es ; r

., � •

-.
,no. Convulsões.

!\ " , ..

'

fit. d '1" I. descoberto o Iuror msuua-o a que-I()� lJeljlJs dados por todos os labius.
Dia 4:--Theobaldu, pardo,6 -d

rosa, PtleS,1 at 1 ,1

etoldL�a
an °dl1 l hrar os m(1'vú� a deitar f,�,,() á, CI1.,-11 Não hesitará nem mais um segun.

. go
-

a, corren e en re a mo nr::t ver e·,
,

. v,· ,

-�,
. -'

I i. , .. : ,mezes: Bronchites aguda. jante dus salzueiros: urna borboleta tinas, a morrer sobre as cruzas dOI( d',.morlera
.

,

D' 9 S' " -, ,;] 11 .
I')

, n d , Sim nessa agua profunda ach�\rala -

.. 8\Cllana, lAtI lia, pousa na fIta a,altanJO as llZas e par· pas.�a o.
.

'

I -d d
.

-

I• 1'),' A
-

fi,·: eo . ·18 UIl ! o repouso o e VI ú as lr:lIcoes e (OS
mezes: Tubel'Clllllsc mesenten· te rara urna longa vIagem. _

o monos nao lcal ,1 �l ) m,l
,

1;
_,. "O'

'
-

rnslante nesse I}U:HI.O tai! quendo e!! ,1!l?I!I e:,. .II tãl) detestado. ! ,Cornu deve SOl' bom dormir sem

Toda a noite, Em uma das maIs A brio a porta, fugio atravez da
I maos sonhus !

.
. ,

pobres casas da cidade, um rapaz cidade adormecida. Justamente a hora e propicia.
chorou, apertand'l a cabeça com as Contempb as janellas fechadas. �stá á borda do rio.
mãos, martcLíIldil eom os cotovellos Nessas casas existem maridos e I Curva·se depOIS de lIm en.colher de
urna pequena mesa, onde se \'ê llIui- molh3res que se adoram, que não se! �lOrnbros, que equi.vale a atirar pa,ra
tas cartas abenas. atraiçOal1J.1, qoe se inebri:Hll com os I longe o fardo da .vlda, cur\'a·�e maiS,

E os arreboes da madrugada, qne jnbilos do amor correspondido. I V�I atirar-se a(I, :-,IU,�,f'rtnsrarente,ln�nafugentam as sombra:; no céu, não O d J b t'
.

Idctdll
de luz, \("depnte tumulo aca-

-, -

I _

esgraç:í( o a_Ia com os pes nl)
riciado do sol.extrngull'am as trIstezas !lU seu u ee- h jc ao, mor( e as maos e corre, cnrno

M· d b-t I'dr; co aç;-o ' , aS e su I u um fleqhleno o )Je·ra ,) r a. fuglfldo aos seus !lrOprWs pensamen-! t d 'I' rl ' fló' -)
1

. t h·L- f- I c o es Isauo a r üa agua, at ra )0-""","'*"'1' ==m___ evanta-se, passeIa Ci)m a ronte tos .

, • I Ih t
-

cOllLrahida, mordendo os labias, CI' d' ! e a a Lençail... ....

I
. legja da margem Aflo 1'10 que, cor�e, I E' urna rosa brava, atad,l em umaE', pois verdade! 13113. não o ama! mUito ln o entre a orescencla (JÚl'-! fit t d

•

d b bitEssa formosa rapariga em que el. salgueiros. I

:l, e I.! o

b pOll�a a uma . OI' o e a

Ile depositava todas as suas alegrias, Mas nem a fresca da manhã, nem I qae \'lc'P, at.en u as azas.

que lhe dava o esquecimento da mi· a alegria das verduras or\'alhad:ls,llcm I III
seravel existencia, parti0 para. nun- o azul cbeio de sol reanimam o pubre Não se atirou a agua.
ca mlis .voltar, parti.o cJm outro. r:lp�z. ,Apanhou a tlôr e a fita.

DepOIS de tantos Juramentos!.. Contempla a agua por mUIto tem· Caminha em seguida ao longe das
E é a outro que elh jura ::.rnar e I po. I margl'rts uo rio, contemplando me.

offerecer os labias, anda humidos de

I
Não póde despregai' os olhos da lancolico a pequenina rosa.

seus beijos! limpida superficie, lisa como a pedra Porqu6?
Infame! .

de um tumalo. Não sabe.

h

ca.

-Elvira, bl'anca, meze"1: Mal

dos l'ecemnuf;cidoR.
Dia II-Mal'i}lníl Jusé :Mal'­

tins, branco, 80 annos: Repen­
tinamente.

Dia 15-�Iaria, branca, 3 me­

zes: En teri te.
-- Januaria, parda) 4 mezes:

Bronchites aguda.
MA

VARIEDADE

1\\ flor que passa

I
Elia tem dezeEsels annos, é loura,

com as faces rosadas; bonita corno

urna primavera que alvorece.
Enc.osta·se á janella baixa da casa

de tijolo, isolada á borda da agua,
entre as verduras ondulantes dos

grandes lilazes, cheios de passaras e

de sol.

I
meus nervos, talvez sobre os meus sen- r pude verificar até que ponto elle tinha-, -Não; elle não me perdoaria a mi­

_
tidos, uma acção cuja extensão eu re- i se apoderado da tua affeição, do teu oha intervençào; o meio a que recorri

(441 'I ceiari3. medir m,�is uma vez e com. tal I ser; não havia I?ais nada rara mim: �u' para �aber tudo hav. ia de hUl11il�al-o; e
---���- executor. Eu nao amo a teu mando. não lhe perdôo ISSO. Em ngor, de mIm esse silencIO concertado, far-lhe-Ia o cf-

I A I As coquetles são ineapazes de amar..... I para elle, a paixão, se eu podesse des- feito Je uma mystifit:ação.
I Mas amo a sua voz quando elle falla, o I ceI' � urna trahição oclios�, _

seria ainJa A por�a abrio-se ruidosame�te, e a
. seu estylo quanelo elle escreve; gosto do I passiveI. porque, lia p,ilxao, a gente Si'a. CUJal appareeeu, envolvida em

�

seu modo arrogante e ao mesmo tempo morde quando beija, e beija como mor- duas mantas, urna das ljllaeS enl'Olada
polido tIe tratar a mulher a quem faz de; mas, uma alIeição calma, reflectida, em torno da sua cara risonha, deixan-
a côrte. convencida, não creio, do apeuas ver os cabellos louros côr de
-Bem, bem, interrompeu Gisela sus- -Entretanto, é o que eu teria elese- estopa � os olhos de esmalte claro que

pirando. Então não lhe falles. jacto, disse Gisela com tristeza, é a uni- lhe da vao um pouco o ar de uma bone-
Prefiro isso. Vê tu, eu nunca cederei ca cousa que me teria tranquillisado; ca milagrosamente animada.

a teu marido; ainda mesmo quando pOl"fJ.ue eu receio constantemente que -Ali ! ... Que humidade lá em baixo,
-Corno todas as mulheres apaixona- chegue a amaI-o, eu sempre hei de a- haja uma explosão e occasione entre nós mas que Juar !. -. Sabem o que arran�

das, imaginas que ninguem p(íele ver o marte mais do que a elle, porque desde desastres irreparaveis ... Em toelo o ca- jamos? Amanhã vamos visitar-O de­
objecto da tua ternura sem ficar louca uma primeira esperança amorosa frus- so, eu estimaria que houvesse entre vo- sel'to, O Chaos, Convem-lhes isso? Di­
por elle. Ah! meu Deus! é muito sim- trada, nunca amei profundamente se- cês relações menos guindadas. Essa at- gão, senhoras! E tn, Germana ?
pies; entretanto !la até alguma exagera- não a ti... titude de belligerantes que se observão A sra. Rivais não se deu pressa em
ção ... Peço-te que te lembres que [Jucle --Tu és bem singular. Germana. En- gela-me de terror. Nota que eu não a- responder, mas lançava olhares expres­
ver e estar com Lucas Carjal, que nas tão é a mesma cousa? Que tem de com- preci::tria uma intimidade de todos os SI vos á sra. April, como para dizer-lhe:
feiras e mesmo em outros lugares cha- mum a tua amisade, por mais viva que instantes e sobre tudo o regimen das «Eis a occasiào .'»
marião o homem mais bello do m1mclo, possa ser, com o amor? conversas a sós; mas estimaria que, em Afinal, com desembaraço:
sem perder a cabeç,a, comquanto elle -A amisade ele uma mulher que consequencia de uma explicação bem --·Não, disse ella, eu, como já devem
me rodeasse de moela a causar verti· nunca conheceu o amor, parece-se sem- clara e bem franca, na qual exprimi- ter notado, sou uma companheira cle­
gens á mulher mais aguerrida 'do mun- pre com o amor; exemplos: as amisades rias de novo os teus sentimentos a men testavel, sempre cansada e sempre pre­do. Mas, para continuar a ser franea de convento e as intimidades de soltei- respeito e a respeito delle, voltassem de guiçosa, além disso, levo até a mania o
em tudo comtigo, devo confessar que ronas. Não se encontra ahi o caracter novo, tanto na minha presença como na habito de poupar as soJas das minhas
tenho muito mais medo das palavras de exclusivo, todo o ciume da paixão ? .. E minha ausencia, a essas relações amis- botinas

.. VitO os tres. Demais Jennyteu marido do que delle, tenho meclo olha, é essa uma das razões que fazem tosas das quaes nunca deverião ter-se tem tOSSido um pouco; eu a levarei a

da� suas palavras e das suas cartas. com que eu nunca possa ter amisade a afastado. passeio no campo, o que será muito me­

�lem (�e. ser o meu. coquettlsrno quasi teu marido, comquanto cu a principio o -Emfim, se insistes, Gisela, posso Ihor para ella do que o passeio quoti.mcornglvel, a mUSIca do amor, que é exhortasse a ficar ou a ser melI amigo. experimentar ... Mas, então, não seria I! dianQ na praia.tudo quanto sei delle, exerce sobre os> Elle tornou-me ciumenta, quando eu melhol' a\'isal.o de que sabes tudo?

FOLHETIM t

A
POli

HENRIQUE RABUSSOK

SEGUNDA PARTE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

Olha para ella, e, pOI' vezes bei-. Cal·xa �,I=f-conomi�".a I VENDE-SE um excellcnte ca- I

ja-a. II � UJi
I v;dlu, parclheirn. com (IS com- I

De onde vi ria essa flor? peten tes ;l r rei (JS; pa rn vo r e Lra tar :

De que juvenil cabeça, de que fi- í
e l\'lJont,e de tID',occorllro

com i

no corpete cahira ? I De ordem do Conselho Fiscal desta.' João lvii6�lei�. I
Affigura-se-lhe que appar.eceu alli I estabelecimento, faço publico que! - -------------------.--.---------- .. i

ex.�ressamente para recordar-lhe que I
acha-se ",�m. exec.uçãl) a 2'" parto dn l=i"'1' ') - -- ",.-. -. .J_ II

a vida nem sempre é amarga, e que :\rtlgo o eh Lei do orçamento n. .....�:...4 ,0:;.-!.. 1. ,c:lLi l;O
jSe não deve por causa de urna picada 13313 de 16 de Outubro ultim», que SacLu:o• de 80 litros a 280 réis.

no dedo ou no coração descrer dasl diz: «Fica supprinude a restr icçâu .

dit»s » 120 » b 4:00» I !Lindos có.-t.es de vesti·

rosas 011 das mulberes. das entradas semnuacs, sendo livre o ditos Pi!lrt 4, arrobas di' c;\fü ::H)O do§ de creLone chitado, largo-Novi-
I j d 1'8'",,,.

dade-com '12covados, a a$e4bOOO rs.
Não ousou morrer nessa agua (ln- I (npOslLo e qualquer quantia, dentr» ," íCórtetiil de vestido de lã, dia-

de ella passava.
_ li

dos �illlitles rn,:rcac)os Da lei de 22 de C�i.,Jlil;í�"ll?>.'e;;-J1l !i;��pe;�llor) gonal e damassé, com 17 covados, a

Ma" o entrctemmento durou pou- Agn"tll 00 i8()O. 32 HUA DO PRINCIPE 32 n$500, 6$500 e 8$.
co.

- Caixa Economicu e Ivhn tI' de Snc- rosé SEGUI JUNIOR If'::órtes di� calça de casimira

Repelli.o a voz qlle lhe aconselha- corro (i,: Provincia de Santa Cathari- -.- ... --.---.--------------------- .. ------ preta e de CÔI', a 3$500 e 5$.

va que viesse. na, i'2 de Novembro de i 886. -- O � (\ r' r�.: ; '.:J���r"\' i.H., r�1�� .Pt. F.... P�;\\1(1.lf111
Dit.o® naciOllaelS com e sem

) J � . �'; \ 11M t t i� " I�� '\" h, ,J .�\! �1 ...� 9� seda tecidos esplendidos a 8$000 e 10$
As raivas e as agonias voltaram gereflte, -'7encesié'J.u j0..a.-v>f,z,ns i�\1 'Uh :'''- . \y d;!.Ii�rd[é·tld'.Jt'Hil:J (_�hitas baptistes e �m morim, fir�

com mais intensidade. I da, Gc.sco,. ;:-1; F!-';'ua de �Jloão Piin1it.o:� mes, c. 160 .

.A. flól' mentia como todas as boc-I..,...,-;;r.rr'(sr""""''''W:<:�-''''��?'''''=-�� E"jp e stabolcc irnent» [ll:,i!l'l d,' fdZ'l[ 1.:::hitas percaBe, modernas.co-
caso

. I i\.:r'\f]:\J'tJ1\fCIOS 1llJl i i:>ILp/f'l I'M!.ll.'('àl: ,lI,) prcços, (; as- vado 200 e 2401's.

E com o supremo gosto que diz] .------- ....

---'-.-.---.-
..---- ...-------.------'

sun e que teu) i d:sposiç:10 dn le'p,'l:ta. Ditas c�·etonc� novidade, co-

d I v e l pu bl ico u m v.ui.ulissi u.u �(),.tilll("n .. vaclo 320 e400 rs.
a eus ás misérias, aos perjurios. aos I [j IJI f'll\l i (16 n n 1,1 .� �1 n Fr i p to C!O ehapélh, eUI!lli Si"j�m: �lorÍln .:.>aolb.'aia, peça de 10
desesperos da. terra, Inclinou-sr. delhJH11 �llU}\�� ��� Ih'��i�J'if. l)IlJpe"�' dl� lü (' lei,!':, para hounns jardas2$000.
novo para o 110. _ I'·,

j '. - c v 11 [
o [Jlf'lilT!U"; ,l:t"o, ,I,) r ilha int(!('z�, riR Ditos enco;·pados, especia-

Eqtá inabala velmoute resolvido: C I � ffi" U r� [S & � LY E S P;d ni'l' J. ,li) eh: l e ; dik·;';n M n n i]!JH, lidade para machinas, peça de 8 e 10

d' t b j
rll' 1');[ldi1�,' '-1 Chck,,' b,)I)f-'b ,j;.) casim!- metros :J�'C_)OO, 2$50() e 3$'.es a vez aca ou-se tu. o , I G � ,

-'"
r aun e (t(·qJOSIt.l\ di:' aSS:le·lf de t{)da:-: I li t li t 1 r"""IP f I 1 00 �OO

Vae a despenhar-se,.. as' J � I';; ",e1(·;;;
III .o-. [dr'l mil: ;11'''" PC 1:\- .... oaEllí3§ e pur as a {l e o rs.

q n a r u anes. b. r u.. dI.' .Jlli'io Pil!tl1, ['(:lO'! I! li)�? pil:':lL,si:t, ]Hr:l :lIl'ilino". ;'it1Aoriínn pUlU'Ü e cretone, peça da
-Abl minha flôr e a minha fita! !lo 14; v'Jude-so 11(;': �;I'gllll)tl" prrçl)': NI rrh�1m{) 11.,t'i;,'1I'cimentc nllcontr;l- 20 metros 6$ e 7$500.

diz uma voz infalltil semelhante a Um Na-o e' pal'a 11'q1·11·d·:.ça�-o '<-l g: idi,i", V'd'it'da:l,·' 1)1fl !<'llilJ',]as·qll I�"
_.

1 o.. �' ,,' A gouao naclI.onaJ peça (e 1
gorgeiú de ave. E' bom e barato, só pai'a moê,. !

talito p:Hd !1omf,lJ"l COIl1,' rlClI'l\ �ellh"l' I':,' metros 2$400.
Volt�ste, vê á j:H;ella baixa de ll- P qu di;] i ,H, I/IIi 15 kil", .. , .. 0$400 ?H��OS !i�3�HC!�\Llli�l1TE "MiTAJO�O� Moriru nuuericano-(parece

ma Casa de tij,'lo entre a5 verduras 2a» »»», . , ... 5$800 Hn�RF'IUE DE A,BREU linho) com 1 metro de largo, peç.a de

dos grandes lil,izes, uma menin:l cn- 3&» »>,» .. _ .. .4$(j00 '" __�. -.:.� .. '" __

'10 jardas 5$000.
t d I' d 4a 4é'000 /lA..lgodão enf'estado,encol'pa-

cos�a a, 10 a como a primavera,com
» »i>>> .... ,,' '" R� �j)�;pr-.p'1lB) � �\ �;OJ� �g[.". I do e largo, peça de 10 metros 6$000

os seus dezesseis annos, asnLl c,dJCça /� v::l1I'ejn, .I�Bo ,'1l • B�tihuu lLt,,) d�w[:L

loura, as suas frescas faces côr de;�: .}, » .. , .$440 Vend\'-se :,1 ea�;:l de S�)b,:tJO, n.

rosa. .C3a
» » .... �400 40, á rlla 28 de Setembr(i (Hltiga da
» »$390 ('

'

--Esta flór pertence Iho,minha se- 'la }'

., .. , ""' .JiHluca).
h ?

» ... $280 V I I IInora" Em ban'icas mais bcwato e a prazo ,

cnr 1;-30 t:un )8rn nm exce eHte

E no acti) de resll'ttJ,'r-lll'a 1(ICalldl.l ,... "",.,.... 111:,1\0 .

. j-",,,"=,,-.e9�· glf·n§!i\O, vendeG!ii\c
os pequeninos dedos ql1e tremem, B":lrJ('.U p, ,'1amUll(;', k,l.l _$400 T1'cd:\"S.: (li' mesma ca�a.

sen te o coração seguir a flôr e pellsa
Chm t" 112 !llo I!c- la»

_ .. $400 .-" .. -- .. -----. ----- -- - - ---- ------

b b I Bi':.!lC;) d': 1,1-)['1'[ )J $3')0como uma or ° eta que parte para Masca \'::1111) » ::::.:. $280uma longa viagem... M '''C:l Vil 'Jom » ,_ .. __ . $240
Depois ... não pensou nnis em ma­

tar-se I

-----------------

DEPOSITO GE1{AL DA REFl:'\AÇÃO
14 Rua de .Joâo Pinto 14

ANTIGA CASA DE MOTTA & C
EDITAES

','hesouJr'o IP'rovinehb I ",,', ir' ró"H j
• � JI\' I

'

IMPOSTO URBANO i�H�iJ�O�!� �'lttt\ DE �10[t\
. D� ol'dem,do IIIm. Sr. Inspector ArreílcLl-Sl:, alllga-se, illl rende-
mterl(lo do fhes Juro Provincial, se st', a pr a�()� loog'lS, D.S caSaS de J(lS€
faz publico que, do dia 1 ele Dezem-, Feoerb'\eb, á lU I di) SWl'Anna á
bl'o em diante, durante () prazo de Prai:l c!8 FÓ,:l, dll�la clfl:tde. P:\f':l
trinta dias IltCIS, lerá logar á bn(�a di} I iuf:lnn"çàes n'c'�,ta typ.
cofre a cobranep do 1° semestre !I,).

---- .. --.-.-_.-- .. --- ----------
.. -

imposto. sobre prcdlos urbafl'l;-; e 1.('1'-1

f IJU�ren.us
alllgad'j:i IIU

aLlrad.'ls, Cf.l).
t'l- I' � 'odos os referldus dias, dlS 9 II Jf,lS (h

manhã á:; 2 oa tarde, de\'elld,) 1:3

collectados satisfazer il InenCi(in�1(jd DE
imposto dentro �o sO,bred:to praZI), B Asob pena de, nal) n lazendo, sere::!!

t., ,oneradlJs com a muita de 5 o/v' I
• .•

��3a Secção do Theslluro Provioci:d, ESJde Santa C,d,h:llin:.l, e[u 2 de Np-

.

;'..

.

vembro de 1886. --O chef(_) de sec-

ção, Antonw L'J.,lz do Li,-
Este remedio precioso tem gozado da acceita.

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efficacia maravil.
hosa,
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo afilie..

tos destes inimigos da vida humana.
N:Io deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efticacia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

vrarnento,

DECLARAÇÕ�ES I----.-.--------.--.------

I

JOSE' NUNES LOUZA DA pede;1I
_,_� seus devedllres o favo!' de m'lTlth-1

rem pagar suas COlltib ;J.lé li Jia;)1'
de Dezembro de 1886, e ilS qlln (I!
não fizerem no referido prazo. serã'l I
chamadl)� a JUIzo. Onlf'(lsilll, se ai-Iguem SI Julgar seu credor, apr(���nte Isuas contas.

Desterro,!" No�'embro de 1886.-1
José Nunes Louzada. I Vermifu[o de B. A! FAHNESTOGI

,\.lgodãomnlorirn, peça de;) e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400.
Linh;�·crochet branca e de

cur, caixa 1$700. De n. 50 para cima
custa mais.
Dita en:lI carret(�is 200 jar­

das. para machina, mão e crochet, dn­
zia 700, 800 e 900 rs.

�LobertOI!'C!!_il, d(� lã, lisos e lis­
trados, a 2$ e 2$500.
Zephir lisos c CSC08sezes

para vestidos e camizas, covado 120 e

140-8 muito ln.rgo, covado160.
E muitos outros artigos de

Faze:n..das,
MODAS, OHAPEOS DE SOL,
de eabeça,armarinha e

)'s�.ou..pafei-ta
que acabamos de escolher no primeiro
emporio commercial sul-americano, co­
mo sejam:

Capas e chapéos para Senhoras. Ca-
I saquinbos ue tricot com collete de seda,
para moças, Bordados, rendas e plissés
brancus r.: de córes. FichÍls fio de es­

cossia, branco e creme. Ditos de lã e

de linho Ll,� 18000 para cima. Musseli-
I nas e I'uslões ])1':111<:03 a :3'20 e 440, co­
! vado. NanzlIck hranco a 700 rs. metro.

Cllapéos ellfeitados par::. meninas. Le­
ques di versos. Vestidinhos e aventaes
brancos para cri <:llrças. Colletes para
SenllOras, ele 2$ para cima. Aço para.
ballo, melro 'lU,) rs., e barbatanas a

40 rs. Gravatas diversas, de setim pre­
to c de c6res, pla,;tron, a 1$200. Hisca­
dos nac.ionaes e estrangeiros, etc., ete.

-:f_ua d_,o EJr'/'nczjJe]'l.. '20
EM FRENTE A ALFANDEGA

CAJURUBEBA

S1\ 'I�_jS �l\_
E

LJ%ROB�, DE HOllt\NDA
XAROPE CURUI\íO DE SEiGEL

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU

I U {�: ;.·�i (r ..J;.A. i3 i\Z�) �b;3
I l'i\i;l''\í\ADO N!, PI!,�ín!ACIA n:·;

I. ��::!,�lI�'���i��; ,1;�:��1,:,�ie�:n2'�,��}()::L�,[ ��:. "
· SJ:J' ,_j::' JI;,lIC.'J. e\'! ln.!:) ··:i�� I'JC(ltutJ ..�s L:Ull Ire·

! �uC'nt..�·; 11,1,:·::-; IS lU .d[�::;íl;13, A ê;}i.:Jci,l cOI1:,Lani"IlI(}1l

I �. �·!�.��)l1he�i.d�i .. :.t ....·��t.: �lJ'.:)�I.I,.:�it).�(' 1:�:pl'ci:.intJ. c� l\�!:l
I I.Ul /l 1 ....1;J !(l..llll:;"..,t.r"J ,!GU,J_.,f;JII<l\lu lh.'juS �rs. :'<:ICUI
IJL-lt.!\'d'-; Gntn,' I) Illri(j;) [!'uh'dtu pili';i c: Jnlil,ltl�I' lll(L.:s.:;

1;, "i"':J;::;:�;\C�; l)�l;�":��;,�V';;',[\ ,\
I

1 ;., l�. U :\ Dl) 1} I � í \.] C! P E L-}

i ..... --- ...... - ....... - ...... - '" ,,, .... _ .. -

I -. ·'1 _P: .\ '/1 '\:. ·r·:� (ir ;t), 1\r�� "ir {'; r��.,�
,�

I '. �,,� ii, I,); ;'H�. é.f, v· :j../y b 1,.. ,

t i �I

iAl'iI l�lLiI�)rql�j f�l�J JJ.
t i<"I"'II"'"'O" ,'" (!'" rl"(,,, r'I' 11'1' [' 111 (pon. PREÇOS DE CASSIN1<:TAS)
·

.1..A\\.J:� .cÜ(.,-,'I.' v 1'IJ.'( l"t. I,.,.)J·
I, .

- I I
- I enrt�,,:'ad:h;\ 1 c'!,"400, 'Í,�;)(}(', 2.c","()OOi 111SLj'lpÇOl'S em ;111.') on l) ll�l) le\'elO, 'o' ,D �

I
'! 'j 'I" f (' C)�500 r"

"

! COltl gll!l,L( :15, eLe. L alllOI�li\ sr� aZ
, ..... * . ,',

: lFíl.t�, c nZI'�, :lI,\lJZ ,l,'u-,; 1:1\'<lI,I)I'II\�, PI()�tã,'I-�t: P\I':\ e�ll:-;!.I]Jnes, t:llltll

i L'dé�, ('"lU,' dll � I" ,Intrns tr:t!) 1Iho:' ,pala hOtl\C1h ':;i'I!l!! p:iI:I rapau.'.
:t g',�I'J :lu C,,(iq)l:u!,ti'� i'li'v'; OS E' !]i(I:l verdadelr:.1 queima

· flU:" raSO<l \'1;:; I) 1�,;lvel. ; 4 PH.AÇA BARÃO DA LAGUNA 4-
i l

i

I 8�; nua do Pu�incipe 8;;

CAZE IIlAS

�evell"o I". !(l'ere�l-a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



! ASMA, TYSICA E BERIBERII XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS, DE FELLOWS
Na formula deste Xarope entram os hypophosphitos de cal, ferro, quini-

na e strycbnina. E' pois um poderoso tónico, reconstituinte, util em todas

I
as doenças dos pulmõe- , do estomago, fígado, coração e debilidade nervo­
sa.

I DEPOSITONA-1E�harmacia E1yseu
F[ua de João Pinto 9

I
GERENTE EM P�RTUGAl-DAVID CORAlII I N. B .-E' definitivamente este o ultimo espectaculo,

EDITuR DA EMPREZA-HORAS ROMANT.ICAS-40, RUA DA ATALAYA, 52'-LISBOA I visto que a companhia parte amanhã no «Rio Paraná».

LOTERIAS
DE

i
1 i,

iiUi
Oe 4 de §etembro de iiS86

120:000$000PREM!O
CUSTO DO VIGESIlVIO DO BILHETE

: O !
Pagame:r.l.-to i.:n..-tegra1

Estas )oQ-,erR3@" sen:l dU'?Jida as lnelhol'"es e mais V:ln­

tajosas ao publico" teern o plano que se segue:

PLAN(J
1
'1
1
1
1
5
15
20
99
99
99
99
300

2:0006000
1:0006000
õ006000
2006000
1UOaOOO
60aOOO
406000

100#000

120:000aooo
liO: 000$000
20:0001$000
10:000$000
5:0008000
10:000;:WOO
U>:Ooü$OOO
10:000$000
19:800$000
9:900$000
5:9401$000
3:960$000

30:000$000

12:000aOOO

60:0006000

60:000BOOO
4:0006000
2:000$000
1:0006000
800$000
600$000

Premio ' .

Dito ' .

Dito , , .

Dito , .

Dito , " , .. , .

Ditos, .

Ditos ' .

Ditos ' .

Ditos para a centena do 1°premio .

Ditos» » » »2° l' •.....•

Ditos » » » »3° » , .

Ditos » » » »4° » .

Ditos para os dons numeres finaes, iguaes
ao primeiro premio, , .

Ditos para os dous numeros flnaes, íguaes
ao segundo premio .

Ditos para as terminações íguaes ao pri-
meiro premio .

Ditos para as terminações iguaes ao segun-
do premio .

2 Approximações para o 1° premio .

2 » » »2° » .•.......

2 » » »3° » , .

2 » » »4° » .

300
40$000

3000
201$000

20$000
2:000$000
1:0006000
;;00$000
!�OO$OOO
�l006000

3000

2 » »»

7051 Prernios no valor de rs . 440:0006000
AI§ loterias são divididas em:n �..:.O partes de :10 con­

tos cada uma� e a ext,racção 8e ttirá selluanabnente.
NO'I['A::-Os bilhetes chegaram e acbam-se expos­

tos ii ven.da no Escriptorio Central das Loterias

RUA DE JOÃO PINTO N. 12
Extrac�ão da E_a parte da r lotel'ia" :a 1:8 de �o.

velllbro.

ROB BOYVEAU IJAFFECTEUR
E' um depurativo c l assi co, corn ma is de 50 annos de su ccesso. Po rificand«

os h umores , o Rob ('('gano;,,, o sallgue e h ar morusa as f'u ucções v itres. F,'
de uma ut i lidad« e"p' Cla] p"ra curar radicn l uien te. e em pouco tempo, as go­
norrhéas ocn ta g iosus , H':-entl S o u i n v o teradas. p'lra n cu ra elas q u a es se flmpre­
ga sem r-flexão a Cop ahiba b as injecções mais ener g icas sem resultado com

pleto. E' um espec i flco para todas as enfermidades VGIWr()a� primiiioaos; se
cunâarias ou terciarius, ('�t" ultima especio sobrevindo ás VP.Z9S 20 a n nos de­
pois de ter ern desapparl'ciJo os symptomas primitivos: nas u l cerações da beca,
e da garganta, tumor (.;'; gommosos, a m a u rose , etc. E' receitado nas affecções do
systham a ner voso I:' tí broso. taes como a glltta, dôr os, marasmo, rhe u mu tismo ,

hypoGllndria, l?,\!',dysi:\, esterilidade, perda de carnes: igualmente nos re-Ir ia­
dos mal cu r ado-, auev r isrn» do coração, cathurr o da bexiga, u l cer as do utero­

il'l'egtlla\'idàd'J m e ns t r u a l , opi l ação, h emor r h o ides , tumores hra ncos , lÓiSd I,e.

naz, asma IJfJrVUSa, hyd rocel es, .rcciden tes di! i.la d e crit ic , das senhor asv e tc.

Deposita em Santa Catharina na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
9 R_Ueb de João Pi'rdo ru. 9

--------,--------------------- -

A ILLUSTRACÃO
.,.:,

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

D SAN,.A IZADIL
, ,
- .

P PA
Em honra da briosa e muito digna officialidacle das corvetas brasileiros

H

Al IRANTE a,ARROlO E HTRAJANO
" "

O theairo actiar-se-lia oistosamenie adornado,
Logo que nos camarotes, condignamente preparados, entrarem os repre­

sentantes da digna officialidade dos dous vasos de guerra, a orehestra
executará o Hymno nacional-e-Brazileiro,

--«:»--

Segunda representação da notavel e Iinrlissima opereta de gt'ande sucoesso,
em. 3 actos e 4 quadros, imitação de Souza Bastos, musica

do celebre maestro Hervé:
..

�
.'

I
1

PERSONAGENS:
Dionisia, educanda PEPA Celestino, organista Henrique
A superiora do convento, . Euphrasia O Visconde, tenente, Barreto
A Rodeira , Carlota Loriot, furriel " Luiz
Uma educanda Lucilia O Emprezario Telles
Outra , : Joanna O Contra regra , Motta
Corina, actriz Carlota' Um actor Romeu
Alba, actriz , Lucília Outro actor Luiz
Outra actriz Joanna Um offlcial , Telles
O Major Bastos Outro dito Motta

Ti"tu1os d.os quad.ros
l° O O.·ganista do (�onvento
..�o A l'tepl'esenta�ão da opereta

,30 N"umll quartel de cavallaria
�o � f!iqant.,inha de pau carunchoso
Numeras de musica

1° Grande symphonia _2° Couplets do Celestino, Floridor.-3° A oração das
educandas.v--e- Sahida das educandas. __ 50 Canção do soldado de chumbo.s--ô"
Narração das prendas.-7° Despedida de Dionisia.-8° Entreacto.-9· Côro.-
10° Couplets do casamento.-11° Rondó.-12° Canção de Babet e Cadet.-13·
Côro e couplet de Dionisia.-14° Harmonia e forte final.-15° Entreacto.-16°
Couplets do Loriot.-17° Couplets de Dionisia e Celestino. -18° Canção das
trombetas.-19° Canção do Bombo do Regimento.-20· Forte final.-210 Entre­
acto, marcha.-22° Couplets de Dionisia.-23° Invocação a Santa Nitouche.-
24° Duetto do biombo.-2õo Ensemble final.

O guarda-roupa desta peça é rico e apropriado
A orchesira é obsequiosamente diriqula pelo distinctoprofessorGran:

. N'um dos intervallos a actriz Pepa cantará a linda cançoneta, letra de Souza
Bastos, musica de Hervé:

, ,
•,

A representação da opereta-parodia, original de Souza Bastos, musica de M.
Borlland:

I N I
parodia á celebre opereta NINICHE,desempenhada pelos meninos LUIZ e ROMEU

-«»«»-

Pre�os e horas do costume

Os bilhetes em casa do Baptista, e à noite no theatro-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




